TEXTUALIDADE E COESÃO

Mecanismo de Coesão Textual

(Prof. Eduardo – Português Instrumental)
Um texto não é uma unidade construída por uma soma de sentenças, mas pelo encadeamento semântico delas, criando, assim uma trama semântica a que damos o nome de textualidade. O encadeamento semântico que produz a textualidade se chama coesão. Podemos definir, mais especificamente, a coesão, dizendo que se trata de uma  maneira de recuperar, em uma sentença B, um tempo presente em uma sentença A.
Se perguntarmos por exemplo a um falante de português se duas sentenças como Pegue três maçãs,  coloque-as sobre a mesa constituem um texto, sua resposta será afirmativa. Se lhe perguntarmos o motivo, dirá ele que ambas tratam da mesma coisa. Se lhe perguntarmos ainda se existe algo na segunda sentença que a possa ligar a primeira, ele nos apontará o pronome as. De fato, o pronome as recupera semanticamente, na segunda sentença, o termo três maçãs.
Eis aí um exemplo de coesão textual, de textualidade.


 Maior parte das pessoas constrói razoavelmente a textualidade  na língua oral, mas, quando se trata de escrever um texto, as únicas palavras para coesão são mesmo e referido, produzindo seqüência  do tipo:
(1) Pegue três maçãs. Coloque as mesmas sobre a mesa

(2) João Paulo II, esteve ontem, em Varsóvia. Na referida cidade, o mesmo disse que a Igreja continua a favor do celibato.
É muito fácil, entretanto, evitar este desagradável procedimento fazendo uso dos amplos recursos de que a língua dispõe para construir a textualidade. Trata-se dos mecanismos de coesão.

Para atender esses mecanismos, vejamos outras versões possíveis da seqüência (2).
(2a) João Paulo II esteve, ontem, em Varsóvia. Lá, ele disse que a igreja continua a favor do celibato.
Nessa versão, o termo Varsóvia está recuperado pelo advérbio lá e o termo João Paulo II, pelo pronome ele. Este processo de coesão se chama coesão por referência.  As palavras responsáveis por esse tipo de coesão são,como acabamos de ver, os pronomes, que podem ser pessoais (ele, ela, nós, o, a, lhe, etc.), possessivos (meu, teu, seu etc.), os advérbios de lugar e também os artigos definidos. Eu posso, por exemplo, repetir um substantivo já contido em uma sentença. A anterior, mas devo Marcá-lo, na sentença B, pelo artigo definido.

Vejamos os exemplos abaixo|:

(3) Pedi uma cerveja, A cerveja, entretanto, não veio gelada.

(4) Pedi uma cerveja. Uma cerveja, entretanto, não veio gelada.

A seqüência (3) é bem formada. Tem textualidade, coesão. O mesmo não acontece com (4), onde a pura repetição do termo da sentença anterior, sem o uso do artigo definido, faz com que haja uma ruptura no plano semântico.


Alternativa para fazer a coesão da seqüência (2) seria (2b) João Paulo II esteve, ontem, em Varsóvia. Lá, disse que a Igreja continua a favor do Celibato.


Em (2b), João Paulo II se acha retomado na segunda sentença por ausência, ou seja, o leitor ao ler a segunda frase, se depara com o verbo disse e; para interpretar seu sujeito, tem que voltar a sentença anterior e descobrir que quem disse foi João Paulo II. Este processo de coesão tem o nome de elipse.


Uma outra possibilidade seria utilizar palavras ou expressões sinônimas dos termos que deverão ser retomados em sentença subseqüentes. No caso em questão, podemos usa a palavra Papa, para  retornar a João Paulo II, e a expressão capital da Polônia, para retomar Varsóvia, o que produziria uma seqüência como: 



(2c)  João Paulo II esteve, ontem, em Varsóvia. Na capital da polônia, o papa disse que a Igreja continua a favor do Celibato.

As palavras mais utilizadas neste processo de coesão,  são os chamados sinônimos superordenados ou hiperônimos, ou seja,  palavras que correspondem ao gênero do termo a ser retomado, em coesão.

Como exemplos de sinônimos superordenados podemos ter séries como:

Mesa....................................................móvel



Faca ....................................................talhes



Termômetro..........................................instrumento



Computador..........................................equipamento



Enceradeira..........................................eletrodoméstico


Utilizamos tais sinônimos, para obter a coesão textual podemos trocar seqüências de gosto duvidoso como:


(5)Acabamos der receber trinta termômetros clínicos. Os mesmos deverão ser encaminhados ao departamento de pediatria.

Por seqüência como:


(5 a) Acabamos de receber trinta termômetros clínicos. Esses instrumentos deverão ser encaminhados ao departamento de pediatria.


Esse tipo de coesão permite também aquele que escreve manifestar sua atitude apreciativa ou depreciativa, em relação aos termos objeto da coesão. Dessa maneira, este mecanismo, que se chama coesão lexical, pode representar uma marca de enunciação, tal como a definimos no capítulo anterior. Vejamos como isto acontece.


Numa apreciação positiva, poderíamos dar a (2) uma versão como a seguinte:

(2d) João Paulo II esteve, ontem, em Varsóvia. Lá, sua  santidade disse que a igreja continua a favor do celibato.


Numa apreciação negativa, poderíamos ter uma versão como:

(2e) João Paulo II esteve, ontem, em Varsóvia. Lá, o mais recente aliado do capitalismo ocidental disse que a Igreja continua a favor do celibato.

Um outro fato a ser observado é que, nestas duas últimas  versões “misturamos” os mecanismos de coesão, pois utilizamos o advérbio lá (coesão por referência) e expressões como Sua Santidade ou o mais recente aliado do capitalismo ocidental (Coesão lexical). Este  procedimento de variar os mecanismos de coesão é perfeitamente normal, embora se diga que a preferência por determinados processos de coesão poderia ser tomada como uma marca de estilo pessoal.

Uma outra maneira de expressar a coesão  lexical é a utilização da metonímia (parte pelo todo). Examinemos, a esse propósito,seguinte seqüência:
(6) O presidente Reagan deverá reunir-se ainda nesta semana com o    premier Gorbachev. Fontes bem informadas acreditam, entretanto, que não será ainda desta vez que Moscou cederá as pressões da Casa Branca.
Neste texto, estamos retomando o presidente Reagan, que representa o governo americano, por  uma parte desse governo, o palácio do governo, a Casa Branca, ao mesmo tempo, retomamos o governo russo, representado no texto pelo termo o premier Gorbachev, também por uma parte do governo russo, a capital do país: Moscou.
Não é difícil nos lembrarmos de outros exemplos que diariamente nos jornais e revistas, em expressões com la não se decidiu por um novo plano econômico ou Brasília do entre partidos.

Finalmente, em outro processo de coesão também bastante utilizado, o da substituição, consiste em abreviar sentenças inteiras, utilizando predicados pontos como Fazer isso em seqüências como:

(7) O presidente pretende anunciar as novas medidas que mudarão o imposto de renda, mas não deverá fazer isso nesta semana.
Em vez de uma seqüência como mas não deverá anunciá-las nesta semana, utilizaremos em (7) o processo de substituição.

Resumindo, pois o que dissemos sobre o processo de coesão, podemos dizer que são quatro os principais mecanismos: referência elipse, coesão lexical e substituição. A utilização desses mecanismos é que constrói aquilo que chamamos textualidade.
Colisão Textual e Concordância Transfrástica.

Uma preocupação que deve ser levada em conta, ao construir a coesão textual, é promover a concordância entre o termo da sentença A e o termo que o retoma, na sentença B. Sentenças como:

(8) Os jogadores chegaram há dois dias. Ele deverá treinar ainda amanhã.

(8 a) os Jogadores chegaram há dois dias. Esse atleta deverá treinar ainda amanhã.

(8b) Os jogadores chegaram há dois dias. Deverá treinar ainda amanhã.

São mal formadas por falta desse tipo de concordância. Na terceira seqüência, em que a coesão textual se faz por elipse, o verbo deveria concordar com os jogadores.


Em uma pesquisa que tive a oportunidade de coordenar, pude perceber que, entre os erros cometidos por vestibulandos e universitários calouros, a falta dessa concordância que chamo de transfrástica ocupa em lugar de destaque, produzindo seqüências malformadas como.
(9) As reservas de bauxita foram encontradas em levantamento aéreo e possui alto teor de pureza, avaliada em 25 milhões de toneladas.

(10) o Povo brasileiro teria melhores condições de vida, teriam uma vida mais digna (...)

Há casos, entretanto, em que o elemento que promove a coesão, na sentença B, pode retomar apenas parte da referência contida no termo da sentença  A é o que acontece, por exemplo, em seqüências como:

(11) Comprei dois velocípedes para as crianças. O do Roberto é o mais bonito.

(12) Organizar duas viagens - a do chanceler Eduard Shevardnadza ao Brasil, no começo do ano, e depois a do presidente Sarney á União Soviética - são as duas primeiras tarefas que esperam o novo embaixador no Brasil.

Um outro  tipo de falha, muito comum em redações escolares, relativa á falta de concordância transfástica, é o representado por seqüências como:

(13) Muita gente ainda pensa que o Brasil é um país subdesenvolvido, mas eles estão completamente enganados

O interessante, neste caso, é que, se apenas providenciarmos a correta concordância transfática, teremos ainda uma seqüência  malformada:

(13 a) Muita gente  pensa que o Brasil ainda é uma País subdesenvolvido, mas ela está completamente enganada.


Isto se dá porque a expressão muita gente é indefinida e os pronomes pessais são definidos. A solução normalmente encontrada é aplicar a coesão por elipse, uma vez que nesse caso, se subentende que o que ficou apagado é a mesma expressão indefinida:

(13b) Muita gente pensa que o Brasil ainda é um pais subdesenvolvido, mas está completamente enganada.

Uma outra maneira de fazer coesão, nesta situação, é repetir o pronome indefinido ou a expressão indefinida (ou parte dela) modificando estes termos por um demonstrativo, como em:

(13c) Muita gente pensa que o Brasil ainda é um pais subdesenvolvido, mas essa gente está completamente enganada.

(14) Alguém telefonou a sua procura, mas esse alguém não deixou nome.
A utilização da coesão lexical também  pode produzir textos aceitáveis, como:

(14 a) Alguém telefonou á sua procura, mas essa pessoa não deixou nome.

EXERCÍCIOS

A seguir apresentamos um modelo. Suponhamos que o texto básico ou não-texto (é não-texto porque ainda  não apresenta coesão) fosse o seguinte:
As revendedoras de automóveis não estão mais equipando os automóveis para vender os automóveis mais caro. O cliente vai a revendedora de automóveis com pouco dinheiro e, se tiver que pagar mais caro o automóvel, desiste de comprar o automóvel e as revendedoras de automóveis têm prejuízo.
Sabemos que automóveis podem também ser chamados de veículos, carros, e até mesmo mercadoria ou produto,  quando expostos em uma revendedora. Uma revendedora de automóveis pode também ser chamada de concessionária, agência etc. Uma possível versão coesiva de não-texto acima, utilizando os vários mecanismos de coesão, poderia ser por exemplo:

As revendedoras de automóveis não estão mais equipando os carros para vendê-los mais caro. O Cliente vai lá com pouco dinheiro e, se tiver que pagar mais caro o produto, desiste e as agências têm prejuízo.

Uma outra versão utilizando somente o mecanismo de elipse, nos forneceria:
As revendedoras de automóveis não estão mais equipando para vender mais caro. O cliente vai com pouco dinheiro e, se tiver que pagar mais, desiste e as revendedoras têm prejuízo.

1. Construa uma nova versão do texto abaixo, utilizando, em relação á palavra baleia, os mecanismos de coesão que julgar adequados.

Todos os anos dezenas de baleias encalham nas praias do mundo e até há pouco nenhum oceanógrafo ou biólogo era capaz de explicar porque as baleias encalham. Segundo uma hipótese corrente, as baleias se suicidariam ao pressentir a morte, em razão de uma doença grave ou da própria idade, ou seja, as baleias se desorientariam por influência de tempestades magnéticas ou de correntes marinhas.

Agora, dois pesquisadores do Departamento de História Natural do Museu Britânico, com sede em Londres, encontraram uma resposta científica para o suicídio das baleias. De acordo com Katharine Parry e Michael Moore, as baleias são desorientadas de suas rotas em alto-mar para as águas rasas do litoral por ação de um minúsculo verme de apenas 2,5 centímetros de comprimento.
2. Construa uma nova versão do texto abaixo, utilizando, em relação á palavra Vera, os mecanismos de coesão que julgar adequados.

Desde cedo o rádio noticiava: um objeto voador não identificado estava provocando pânico entre os moradores da Valéria. A primeira reação de Vera foi sair da Cama e correr para o porto. Fazia seis meses que Vera andava trabalhando em Parintins. Vera levantava cedo todos os dias e passava a manhã inteira conversando com o presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Vera estava em Parintins, tentando convencer os trabalhadores a mudar a técnica do plantio da várzea.


3. Faça o mesmo exercício em relação a palavra China no texto a baixo:

A China é mesmo um país fascinante, onde tudo é dimensionado em termos gigantescos. A China é uma civilização milenar. A China abriga, na terceira maior extensão territorial planetária (com 9 960 547 Km²) cerca de 1 bilhão e 100 mil habitantes, ou seja, um quarto de toda a humanidade. Mencionar tudo o que a China, um tanto misteriosa, tem de grande ocuparia um espaço também exagerado.

4. Idem, igual ao anterior.

Durante mais de um ano, o artista plástico baiano Emanoel Araújo empreendeu um mergulho profundo, em busca de produção artística dos negros do Brasil. o resultado pode ser visto na exposição "A Mão Afro-Brasileira".

A paciente pesquisa do artista plástico baiano Emanuel Araújo exigiu fôlego redobrado.

Para chegar as raízes negras da arte brasileira, o artista plástico baiano Emanuel Araújo  desceu aos século XVIII, na produção do Barroco e do Rococó. Para avaliar o momento atual de produção dos artistas negros, o artista plástico baiano Emanuel Araújo  convocou 68 artistas negros a enviar obras para a exposição.
5. Idem, igual ao anterior.

Muita gente votou, nas últimas eleições. Muita gente pensava que as coisas iriam mudar radicalmente, mas muita gente estava enganada. O Brasil parece que haverá ainda um tempo muito grande para amadurecer. O que o Brasil precisava, entretanto, para chegar a ficar maduro, é manter arejada e viva a democracia. 
